
ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO FRANCISCO DO BREJÀO

LEI N° 102/2005

Dispõe sob^e o Plano Municipal Decenal de 

Educação do Município e dá outras 

providências.

O PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DO BREJÀO -  MA, no

uso de suas atribuições legais e constitucionais, taço saber que a Câmara 

Municipaf aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. I o. Fica aprovado o Plano MunícipaÊ Decenal de Educação 

de Sã o Francisco do Brejão -  MA., para o decênio 2005/2014, nos termos 

do anexo úníco desta LeL

Artigo 2o. Esta Lei entrará em vigor na data  de sua publicação, 

revogando-sc as disposições em contrário,

GABINEIE DO PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DO 

8REJÃO. Estado do Maranhão, aos cinco dias do mês de dezembro de 

dois mil e cinco.

■  •-
FRANCISCO SANTOS SOARES 

Prefeito Municipal



KSTADO DO MARANHÃO
M UNICÍPIO UE SÀO ER/VNCISCO DO BREJÃO 

PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 
SECRETARIA M UNICIPAL DE ED(JC'ACÃO. CULTURA E DESPORTO

PLANO DECENAL DE EDUCAÇÃO 
DO MUNICÍPIO DE SÃO FRANCISCO 1)0 BR EJÃ O  - MA

Sào Francisco do Brcjão— MA 
2005



ESTADO DO MARANOÂO
MUMCÍPIO ü tS Â O  FRANCISCO DO BR.EJÁO 

PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 
SW KKTAKIA MUINJClPAL DE EDI.1 C'A CAO, CULTURA E DESPORTO

PLAINO MUNICIPAL DECENAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO 
FRANCISCO DO B R EJÃ O - MA

PREFKÏTO MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DO RREJÃO
Francisco Santos soares

VICE -  PREFEITO DE SÄO FRANCISCO DO BREJÄO 
Antonio Uma Brandão 

SECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
Maria dos Reis Araújo de França

Atíuipc fi>t'HÍca (  "onsitiumíe:

A dd ma Pereira dfi Sou&â 
A le n te  M afia R odrigue  da Silva 
Ar fone A l\ cs Pereira 
C lm iloir de Sousa. Gomâs 
F ra n c isa  Marcolmo C o ncia  
Francisco Cario* da Silva 
Humberto Ouimarâe.s de Abreu 
Joâo Carlos Araújo 
Josimar Rarhosa da Silva 
M aria Arleina Pereira Sousa 
M ana dos Reis Aiaújo dc França 
Pe Joans ton Guedes 
Pedro Gomes da Silva 
Pr Francisco Rjbeiro de Lima

Instilu icü ít tiu e  çtHtwôem a  O m th iã o  
Institu inte:

Secretaria MuL dc Saudc 
Secretaria Mui de Ação Socia!
C fc M  - T o b ia s  Barreio
Sindicaio dos Sorvidores Públicos
Municipais
Secretaria Mu) de Administração 
Câmara MuJ de Vereadores 
Secretaria Mui de Educação. Cullura e 
Desporto 
Igreja Caiòlica
Sindicatos dos Trabalhadores Rurais 
igreja L\ angélica Assembléia de r>eus



ESTADO DO MARANHÃO 
MUNIC ÍPIO DE SÃO FRANCISCO DO BREJÃO 

PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 
SECRETARIA MUINK IPAI. DK M)lJ( AÇÍO, C ULTURA E DESPORTO

SUMÁRIO
1 C O N  SI DE R A Ç Õ E S IN1CLAIS

2 R E F E R Ê N C I AS T E Ó R IC A S  DO PLAINO M U N IC IP A L  
D E C E N A L  DE E D U C A Ç Ã O  DE SÃ O  F R A N C IS C O  
DO B R E J Ã O -M A

3 O  MUNIC ÍP IO  DE SÃ O  FR A N C ISC O  D O  B R E JÃ O

3.1 A S PE C T O  H IS T Ó R IC O

3.2 PO PU L A Ç Ã O

3.3 L O C A L IZ A Ç Ã O  G E O G R Á F IC A

4 A O R G A N IZ A Ç Ã O  A D M IN IS T R A T IV A  DO 
M U N IC ÍP IO

5 A O R G A N IZ A Ç Ã O  E D U C A C IO N A L  DO M U N IC ÍPIO

5.1 C O M P O S IÇ Ã O  DA R E D E  M U N IC IPA L  DE E N SIN O

6  E D U C A Ç Ã O  M U N IC IP A L

6.1 E D U C A Ç Ã O  IN FA N T IL

6.2 E N S IN O  FU N D A M E N T A L

6 3  E D U C A Ç Ã O  DE JO V E N S  E A D U L TO S

7 AS IN S T IT U IÇ Õ E S  DE EN SIN O  M U N IC IPA L  
E D U C A Ç Ã O  IN FA N T IL

7.1 D IA G N Ó ST IC O

7.1.] PR IO R ID A D E S

7.1.2 M E T A S PA RA O  DF.CF.NIQ 2005-2ÚI4

7.1 J  E D U C A Q Ç Ã O  DF JO V F N S  F A D U LTO S

8 P R IN C ÍP IO S  F M ETA S DA E D U C A Ç Ã O  
M U N IC IPA L  PA R A  D E C Ê N IO  2005-2014

9  PR  É-R EO L1 S IT O S

10

II

DA O B SE R V Â N C IA  AO C U M P R IM E N T O  DO 
PL A N O  D E C E N A L  M U N IC IP A L  DE E D U C A Ç A O



e s t a d o  d o  m a r a n h ã o
MUNICÍPIO DE Sã o  FRANCISCO DO BRFJÀO 

PO IIKR KXECIÍTIVO MlJ M O  PAI.
SEC'RtTAKIA MUNICIPAL Dfe EDUCAÇÃO, CtILTtIKA t  DESPORTO

PLANO M l'M C  IP AL DECENAL DE EDUCAÇÃO

I - CONSIDERAÇÕES INICIAIS:
A hom ologação da Lei hederaJ li), j 72, d c janciro  de  2001 pelo Con^rósso N aoonai 

R iasdeiro, aprovando o Plano DecenaJ de  Fducaçào PNE, dá continuidade a um processo 
de m obili/açao da  populaçào brasileira iniciado com a Constituinte de  I9ÜH O s passo* 

com a  aprovação da  LDB 1)394/90 -  I «i de D iretn /e*  e Ftases da Educaçào 
Nacional, bem com o a defim çào das d iretri/es específicas referentes aos u i\e is  de  ensino, 
já  prcviajT) a  elaboraçao do PNb, que deveria scqücnciar o prazo de  um ano a referida Lei 

Com dirctri/cs e ruelas para cs d e / anos seguintes em consonância com a elaboração da 
LDB, com o a Declaração Mundial sobre Educaçao para Todos (uri. X7 da Lei 9 3 ^ / % )

Tanto a daboraçào  da LDB corno as oryani/açòes do PN F tiveram çnomcnlos do 
acaloradas discussões da Sociedade C m J Brasileira. o que fc / com  que este ultimo 
som ente pudesse ser aprovado cinco anos após a  hom ologação da LDB No bojo das 
discussões, foram elaborados dois docum entos referentes ao Plano um contendo as 
propostas saídas dos Congressos N acionais de  bducaçâo -  C O N E D s que reunjram cs 
trabalhadores da educação do país nos a ro s  de l lW7 e 1998 em Belo H o r/o n te  -  MG O 
PNK da Sociedade Civil s outro, contendo a iniciativa do Congresso Nacional em  um 
arroiado Projeto do Deputado Ivan Valente, e propostas do Ministério de P.stadc da 
Lducaç&>. que mesm o levando em conta o docum ento oriundo dos C O N b D s  tneram  
menor substancia cri uca O PN F oficia] b ste  também recebeu contribuições de 
educadores contatados peias instituições olíciais.

Não se pode esquecer que as tentativas referentes a elaboração dc  Planos Nacionais 
de bducaçâo para períodos mais amplos, rem ontam  aos tem pos da P rodum açio  da 
Rcpuhlica, lendo seu momento de m ajor aprofundam ento especialm ente nos anos 3t>. 
quando os pioneiros da Fducação, onde entre outras se m senram . Anísio Teixeira, 
hem ando dc A /c vedo e Coei tia Meireles, listes lançaram iiin manifesto que levou à idéia 
do Plano a  ser inserida na Constituição de 1(>34. Posteriorm ente, nos anos Mi e o 
Ministério da  Fducaçiio elaborou planos setoriais com Programas, Projetos e Atividades, 
m obili^m do educadores, mas, sem a  parücipaçáo da  população brasileira a tra \é s  de suas 
representações

N o inicio dos anos 90  .«urgiu o Plano de F du taçào  para Todos que. pautado nos 
conceitos em itidos em reuniào rcah /ad a  em Jotueun na 1 ailàndia, procurou Te\ ar a idéia de 
planejamento decenal aos listados c  Municípios. O Plano Decenal de  I1» -  representa um 
m arco hisionco neste percurso

Tem -se, porianio, urna história a  ser levada em consideração, um processo onde 
observa a manifestação de  distintos atores da sociedade civil estado, com discordàncias e 
concordâncias

Todavia, o PNF aprovado em 2001, com a com alguns im portantes aspectos que 
devem  ser destacados. Em prim eiro lugar, a  sua aprovação m ediante uma Lei nacional, que 
deve scr tam bém  seguida por aprovações de L.eis estaduais c M unicipais, no ea^o
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especifico dos Planos Decenais de estados e M unicípios respectivamente. Em  seguudo 
lugar, é p rc iista  a  necossidade de  que Oi PJanos estaduais e M umgipais sciam elaborados 
mediante processos dc planejam ento participativo Acresce-se ainda a associação do piano 
á  organização ou reorgam /ação dos sislem as de cnsm or dos» conselhos m unicipais de 
educação, de modo que sc possa ler eslrtiiuras sistêm icas que garantam  a continuidade da>; 
açôcs previstas

í evando em conta a h istóna rol atada e considerando ser Sào Francisco do Breião 
um município governado de  form a dem ocrática e  popular que leni com o slogan 
C A K A N T IA  DE P R O G R E S S O  a Secretaria Municipal de Educação, C ultura e 
Desportos com ocou  a Sociedade Civil organi/ada à elaboração de seu Plano Municipal 
Decenal de Educação, que contou com a participação dos Poderes Públicos Legislativo, 
bxecutivo, Igrejas, Associações e  Sindicatos.

Foram efetivados vários encontro« nesse sçnudo. ficando o grupo a  par de lodoü os 
trâmites c m isresses do Plano Os encontros aconteceram  na Cam ara Municipal de 
Vereadores, sem pre com  convúes form ais às entidades de  classe

Partindo desses cncontros. e depois de estudarm os todos os documcritos referentes á 
CduLaçào cm S3o Francisco do Brejào; desde as leis dc criação das escolas, até os dados 
estatísticos sobre rendim ento escolar de  Forma geral O  trabalho foi reali/ado  com a 
finalidade de levantarm os d ía g ü Ó S tiC Ü , p r i o r i d a d e s  e  m c tâ S  de iodos os niveis de 
ensino c\isteiiles em riosso m unicípio C om  o estudo reali/zulo. chcyou-se ás seguintes 
conclusões.

2 - REFERÊNCIAS TEÓRICAS DO PLANO MUNICIPAL 
DECENAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO FRANCISCO DO BREJÃO

Para sc chegar a  conckisòes eficazes do Plano Decenal Municipal dc Fducaçào. os 
estudos da docum entação Ic^al que rege a  Educação Nacional bem com o a Educação em  
nível M unicipal, foram efetivados em grupos Assim. foram ésfudadas as seguintes 
documeotações:

• Lei Municipal 4)17/200] dc ÍJ3 tiv ajusto» que di*pCc fcubir a rcfnrnia adm inistrativa c 
organizacional d a  Prefeitura Municipal dc São Francfoco d»> firejão:

• L u  Municipal 034/201 f2 de Kíl tk  abril, que disciplina a  o rçan i/ação  do Sistema
Municipal dc Ensino dc São Franciscu du Brcjáo;

•  Regimento Interno d a \ Ktcota* da Rede Pública Municipal cie Ensino dc São 
Fnjzuisco do Brejáo;

• RcwiJução WM/200I dc tü  de julho, que apruva o Regimento Interno da* K^nla* da 
Rede Pública Municipal de En<ino dc Sâo Francisco (lu Brejão;

•  Dfcrctft 1J2M/2U01 dc 06 de julho, suhre a regulam entação d m  critérios dc prngn.**»»» 
hunsontaí do pes*oaÍ do magistério m unicipal dc Sik> Francisco do Brcjáo;

• L d  Municipal (H2/97 de Extatuln do Magistério Público Municipal de Sâo Francisco 
dti B rcjiu;

• l.ci 9394/% que cslabclece as D ircirí/is e Ba.«* da Rducação Nacional;
• Plano Nacional Decenal dc Educação;
• I^ei Onpánica M unkipal dc Sb> Franciaco dt> Brtíjâo;
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•  t  onsti tu içãu (1 a Rrçi úl» I k a Kci le r a ln a do B r asi I.

3 O MUNICÍPIO |>K SÃO FRANCISCO DO BREJÃO
3,1 -  Aspecto Histórico:

S3o Francisco do Breiào. primiii vam cnte conhecida por Brejão, nom e este, dado 
pelo agricultor senhor C lem ente. vindo do Kstado dü Bahia. Foi a prim eira pessoa a 
d esb ra \ar essa terra, por volia do a ro  de  1967, com uma lavoura dc ar"0/ a 06 km dü 
atua] sede m uniapuJ. O nom e Brejão tom ou força após o aíloraJiwUo das águas do 
atual brejo que m argeia a  cidade.

Fssas ierras fa/.iajTi parlo dos m unicípios de  Áçaitàndia e Im peratriz, de onde foram 
desm em brados, licando a  sede m unicipal distante 3* e 7U L n  das sedes de Açadándía c 
Imperatriz, respectivamente

32  -  População:
De acordo com o censo do Ir&tiluto Brasileiro de  G eografia o Fslafislica -  lB G b : 

reaJi/ado no ano de 2000. o município possui 7 0f>2 fsete mil tí sessenta e dois) 
habitantes em sua área icrrítonak assim distribuídos:

Zona lJrt> an a-^ íí3 3  flrcs mils oiioccnios c irmLi c Lies) habitantes:
Z<Hia Rural -  3,22<J {tres miL dmctitos c \in tc c nmt;) habuanlcs.
Huroens rrsicJciif cs -  J .6*M (três nir? wisccníos c nc% ema c quatro;
M ulhcrw Residentes -  3*368 (três mil irc/cntos c sessenta c oito)

3.3 -  U chIí m ^ o G eográfica:

O m um dpio  de  S ío  Francisco do Brejão locali/a-se a  Oeste do Maranhão, 
possuindo as seguintes coordenadas geográficas W W W 1. l i mi ta-se ao N orte com  o 
município de  AçajJândia, a lesle com o município de  João Lisboa, a  oeste com us 
inunicipio* de Imperatriz e C iddând ia  e a o  Sul com o município de imperatriz

4 - A ORGANSZAÇÂO ADMINISTRATIVA DO MUNICÍPIO:
O muniópii> foi criado através da Lei E stadua l 6139, de 10 de noi embro de 1'^M, 

cojn a seguinte estrutura admmisiraiiva

Poder legislativo Composto por 0') (riO’iC) vereadores,
P o d e rE ie c u tiv o .
05 Secretarias M unicipais.

5 —A ORGANIZAÇÃO EDUCACIONAL DO MUNICÍPIO:
5.1 - Comporão a Rede Municipal de Ensino as seguintes órgãos:
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I - Secretaria Municipal de  Educação;
II Gabinete do(a) S e c re ta ry  a) Municipal de Fducoçuo,
111 -  Departam ento dc Ensino,
IV Depariam enio de Assistência ao Fducando;
V -  Departam ento de  Supervisão escola;.
M Conselho Municipal de Fducaçào,
VII -  Fórum Municipal de Fducyção,
V II! -  Creches e Lscolas do Lnüino Fundamentai;
IX - C A E -  C onselho de  Aüm eniação F.scolar;
X -  Conselho Municipal de Fiyjiihzaçàü do Fundo dc Dosem o l\im cn lo  do Fnsino
Fundamental e de VaJori/ação do Magistério - FUNDEF

O Sistema Municipal dc Ftismo de São Francisco do Brejâo =;erà regido de  acordo 
to m  a C onsüluição Federal e Estadual, a  Lei ‘>394/%, os Planos Nacional e fcsladuul de 
Fdueação, a Lei M u n ic ia i 034/2002 e  a  Lei O rgânica M unicipal de São Francisco do 
Brejão, ieger-sc-á pelos princípios da  dem ocracia e da autonom ia, buscando sem pre aliüuir 
os objetivos e  princípios aqui estabelecidos.

6 - A EDUCAÇÃO MUMCIPAl,
A Lducaçào em São Francisco do Brcjâo é adm inistrada pela Sccrclana Municipal 

de bducaçâo, Cultura e Desportos, alraves dc  seus departam entos São objetivos da 
Cducacâo Municipal:

I -  Forniar cidadãos participativos e  capazes de com preender criticam ente a realidade 
social» conscientes de seus direitos e responsabilidades;
II -  G arantir aos educandos igualdade de condições de acesso, reíngresso, perm anência e 
sucesso na escola;
11J - Assegurar padrão dc qualidade na oferta da educação escolar;
IV -  Promover a autonom ia da  escola e a participação com unitária na geslào do Sistema
M umcipaí de  ensino;
V -  Favorecer a inovação do processo educativo valon/íindo n o \a s  idéias e  concepções 
pedagógicas:
V I V  alo ri /q x os pro íi ss i o nais d a educação pública mu n i ci p aJ;
VII -  M anter program as de educação pré-escolar, jndusive  o de  creche, e de ensino
fundamental, com  a  cooperação técm ca e  llnanceira da  União e do bstado,
V III Promover os meios de acesso à cultura e á ciência:
IX -  Fom entar as práticas desportivas íorniais e n âo -iormais, de acordo com os principio* 
consüUiCionajs c incentivar o la/er, como lò rm ad e  promoção social.

6.1 -  E D IíC A Ç À O  IN FA N T IL

A Educação Infantil. prim eira clapa d a  educação básica, tem por finalidade o 
desenvolvim ento integral da en an çaa te  seis anos de idade
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As m sliluíçõcs m um cipais dc  Educação Infamil lcn\ por o b jc t^ o  prom over a 
educação c o cuidado da criança  com plem entanilo a açào da família, priorizando o 
atendim ento pedagógico sob/c o  assistencial c incentivando a 'tilcgrnçao escola-fam ilia- 
comunidadc.

A Ktiucação Infantil será o ferecidacm
Creches ou  entidades equivalentes para enanças ate três ano5» de  idade;
Pré-«scoTas para crianças de quatro a sei5; anos de  idade
Cabe ao Conselho Municipal de  bducaçâo fixar norm as para o funcionamento das 

instituições de  Lducaçào ínfanliJ, inclusive quanto a carga horaria m inim a anual, e dispor 
sobre a nalitre/a das enüdades equivalentes

A avaliação da  tiducaçào JnfantiE deve ser desenvolvida sistemalicamerrte, sem  o 
objelivo de  prom oção. m esmo paril o acesso ao ensino fundamental

b.2 - EN SIN O  H JN D A M E N T A L

0  llnsino Fundamental é  a etapa da educação básica de esco lan /açâo  obri^ilória, 
com  duração minima de  oito anos, a partir dos sete anos de idade e  fàcuUativamenie aos 
seisN e  lem por objetivo:

•C onscientizar e orientar o cducirtdo para a  vida dem ocrática, p d a  com preensão do 
papel de  cada pessoa e instituição, possibilitando o exercício da cidadania,

‘ Proporcionar ao educando a  form ação necessária ao desenvolvim ento das suas 
potencialidades cultivando suas aptidões e orientando suas aspirações com o elem ento dc 
aulo-reali/açào:

•C riar um espaço pedagógico dináinico que tavoreça ao educando condições dc 
conslruçào do saber, visando á melhoria da qualidade do ensino:

•Proporcionar ao alunado coiidições para análise c r ílic a e  cicnliíica dos lenônienos 
naturais e  sociais, contribuindo para uma atuação com petente no processo dc  íormaçüo da 
sociedade.

•ínsirum em ali/ar o aJunado cm conhecim entos tccnico-cienlificos, possibilitando- 
Ihe uma com preensão da  reaJidade sooal em que \ i\c .

Ü Sistem a Municipal de  Ensino, por meio dos òrgáos, definirá com a participação 
da  com unidade escolar a organização do cuniculo  do ensino fundamental, cm sóries. de 
acordo com o interesse do processo de  aprendi /.agem

O Hnstno KundamenLd nas escolas m unicipais, atendidas as nonnas gerais da 
educação nacional, será o r^ani/ado  de acordo com as seguintes d iretn/es:

A fivaçãodo eaJendario escolar observará;
O mínimo de  Kl mi horas de efetivo trabalho escolar, distribuídas em 200 dias

ie tn  os,
A possibilidade dc distribuição das 800 horas leüsas em menos de 200 dias letisos, 

para atender a  peculiaridades locais, com o por exemplo, plantio e colheha, som ente 
m ediante autorização do Conselho Municipal de  Educação;

A m atricula do aluno exceto para o  ingresso no ano inicial do Lnsmo fundam ental, 
poderá ser feita
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Independentem ente dc e sc o la r/a ç ã o  anterior. mediuiue avaliação pela escola, que 
defina o grau dc desenvolvim ento e expenència do candidato. respeúada a faivu etária 
m ín im a  t  q ue  p en riu i sua u^orçõo  na ser te ou efapa adequada, observadas as norm as do 
Sisiema Municipal dc Knsino;

Por promoção, para o*? alunos da escola que cursaram  com aproxeitamento. a seno 
o j  etapa. de acordo com o disposto no Regimento Inlemo;

Por transferência. para candidatos piocedenies de  outras escolas:
Por redassificação  para a  serie ou etapa adequada, no caso dc  organi/açào  escolar 

diversa da escola de  ongem . respeiladst a faiva e tàna própria, m ediante avaliação com base 
nas norm as cum eulares uerais. inclusive quando be trotar de transferência erK^e 
estabelecimentos situados no pais e nc extenor;

O Kegimeruo im em o escolar, nos estabelecim entos com  progressão regulai por 
série, poderá admilir observadas as norm as do Sisiema Municipal dc Educaçáo:

Redime de progressão continuada;
Konnas de  progressão parcial, desde que preservada a seqüência do  cunricufo.
A verificação do rendimento dos alunos, disciplinada no Regimento Interno da 

escola, observará os segum ies critérios:
Avaliação conlm ua e cunm laiiva do dusempenho do aluno, com predoiriinància dos 

aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do ano letivo sobre 
os de eventuais provas tinais;

Possibilidade dc aceleração de estudos para alunos com alraso escolar.
Possibilidade de  av anço nas series ou etapas mediante veriíiuiviU) de  aprendizagem. 

respe?iada a fa n a  etária adequada;
O brigatoriedade de esiudos de recuperação, de preferência paralelos ao ano íe livo : 

para os casos de  bai\.o rendim ento escolar;
O controle da freqüência dos alunos, conform e o disposto no Regimento Interno 

escolar, de acordo com a& norm as do Sistema Municipal de  Ensino. obser\ ará
A freqüência m ínim a de  setenta e cinco por cento do total dc horas-leüvas anuais 

ôo conjunto de  com ponentes curriculares, em que o aluno está m airiculado, para 
p ro v a ç ã o ;

A data da  m atricula do aluno na escola, em qualquer época do ano letivo, para 
u ik u lo  do percentual de  tícqücncia.

A definição da paile d iv e rificad a  do currículo das escolas públicas m unicipais. em 
com plem entação à base com um  nacional, observará

A inclusão dc pelo menos um a língua estrangeira m oderna, escolhida pela 
com unidade escolar, conform e as possibilidades da m stiiuiçio:

A m d usào  dc com ponenies curriculares que atendam  á proposta pedagógica da 
escola, definidos cm conjunto com os óryaos do Sistema Municipal de Hnsmo

A jornada escolar do Hnsmo Fundam ental mcUiiiá pelo menos qualro horas diárias
de sessenta m inutos de  trabalho curricular efetivo com orientação de prclessor e com
frequência exigível, de acordo co m a  proposta pôdagósicada escola

S3o ressalvados os cursos noturnos e  as formas alternaiivas de  orgam /ação,
devidam ente autori/adas pelo órgào responsável do Sistem a Municipal de Ensino.

A Secreiaria M unicipal de  Educação, C ultura e Desportos definirá a  relaçüo 
adequada entre o num ero de alunos o professor, a carga horária e  as condições m ateriais do 
estabelecim ento
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6 J  - E D U C A Ç Ã O  DE JO V E N S  F A D U LTO S

A oferta dc  Ensino Fundamental regular para jovens e  aduhos que nàu tiveram 
íu:<ísüo na idade própria, ou que ahandonaram  a escota precoeem ente, deverá atender a 
características, interesses. necessidades e disponibilidades desse alunado, dc acordo coni as 
D iretri/es Curriculares Nacionais do Fnsino Fundamental e da Educaçüo de  Jovens c 
Adullos

O Conselho Municipal dc Lducaç3o, em consonância com  as d irei ri/.es curriculares 
nacionais para a Educação de Jovens c  A dultos, regulam entará a  o ferta de  cursos e exames 
supletivos» para o Sistema Municipal dc  l-nsino, preferencialm ente. em regime de 
colaborarão eoin os outro» sislemas de ensino

7 - AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO MUNICIPAL
A educação escolar será oferecida predom inantem ente por incio do ensino, em 

insliiujçòcs próprias,

As instituições de  educação e  de ensino, respeitadas as norm ai comuns nacionais e 
as do Sisictna Municipal de Ensino, e  d e  acordo com  a eiapa d a  educação básica em  que 
atuany terâo as seguintes incumbências:

I -  Elaborar e  evecutar sua proposta pedagógica;
II -  Ad muiisttai seu pessoal e seus recursos m ateriais o tinancciros:
IU -  Assegurar o cum prim ento dos dias letivos e das horas-anla estabelecidas 
IV' -  Velar pelo cum prim ento do plano de  trabalho de cada docente,
V -  Prover meio? para a  recuperação dos aiunos de m enor rendimento.
VI -  ArticuJar-se com as famílias e a  com unidade, criando processos de integração da 
sociedade e da  escola:
VII - inform ar os pais e responsáxeis sobre a frequência e o rendimento dos alunos, bem 
com o sobre a  execução de  sua proposta pedagógica:
V III Prover meios para que todas as crianças em idade escolar tenham  acesso á 
educação

A ad m in is tra ç ã o  ad  m in  ts lrx livo-pedagógica  das irteiiiuiçôes de educação e de 
enüino será regulada no regimento escolar, segundo normas c d iretri/es fixadas pelos 
órgãos com petentes do Sistem a MunicipaJ de Ensino

As msüiuiçoes m unicipais de  ensino fundamental e de educação infantil serão 
criadas pelo Poder Público m unicipal de acordo com  as necessidade* de atendim ento á 
população escolar, respeitadas as normas do Sistem a Municipal de  Ensino

As instituições deeducaçáo  infantil m antidas e adm m isuadas por pessoas fisicas ou 
ju n d icas de  direito privado, integrantes do S alem a Municipal de  Ensino, aicndcrão as 
seguintes condições



ESTADO DO MARANHÃO 
M UNICÍPIO DE SÃO FRANCISCO l>0 BREJÃO 

PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 
SECRETARIA MUMCIP4L DK EDUCAÇÃO. CULTURA E DESPORTO

I Cum prim ento das norm as gerais da  cducaçlo  nacional o do Sistem a Municipal de 
Ensino,
II -  Autorização de funcionam ento c avaJiaçào de qualidade pelo Poder Público municipal, 
f f I Capacidade dc auto financiamento, ressalvado o previsto cio A ri 2 R  da rnnstitu içào  
Federal.

7.1 - EDIJCACAO INFANTIL

7.1.1 - D l A G N Ó ST IC O :

A Educação Infantil em Sau Francisco do Brejao leve início de form a regular no ano dc 
l'W9 Anteriorm ente acontecia inform alm ente em  algumas unidades de ensino da Rede 
Publica M unicipal Houve um  crescim ento considerável no num ero de  alunos m atriculados 
nesses úlum os quatro anos (conform e tabela). porém, com muitas fragilidades, cm virtude 
du tratar-se se uma m odalidade de  ensino que requer uma estrutura bem superior das 
demais em w rludeda  clientela alendida

M ATRÍCTJ LAÃ NA E D U C A ÇÃ O  IN F A N T IL N O  P E R ÍO D O  D E  1999/2Q0S
ANO LETIVO  CRIANÇAS ATKNDIDAS

SJülf Ml MÍ LI*Al KKDür.ULmU.M)
1999 21 79
2000 204 74
2001 255 -

u m 673 -
2003 751 -
2004 1 758 -

20U5 704 -

O  corpo docenie lotado nas ciasses de  Fducaçâo Infantil não atendeu áa exigências dos 
parâm etros legais, deixando a  desejar no que d i/  respeito inclusive ao aproveitam ento A 
partir do ano di? 2(H)I a  estrutura física voltada ao atendim ento das enanças da Fducaçâo 
Infantil foi m elhorada no intuito de oferecer m aior confono  c  conseqüentem ente alcançar 
melhores resultado*

7.1.2 PR IO R ID A D E S:

I -  A tender a todas as fa i\as, em prédios e com equipam entos adequados,
II Garantir va^as para ludos os que procurarem . a  cada ano, m airicularem -se na 
Fducaçâo Infantil:
III -  Garantir va^as para toda a  populaçao em idade p r tp n a  para as escolas m uiucipuis de 
Fducaçâo Infantil.
IV  -  Garantir vagas para a população oecâSsitada de creches,
V Lotar professores com lorm açâo especifica nas turmas de  Fducaçâo Infantil:
VI -  Formalizar Regimento própno para o funcionamento da F'ducaçâo lafanul

7.1 J -  M ETA S PA R A  O  D E C Ê N IO  2005-2014:
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7.2- ENSINO FUNDAMENTAL
7.2.1 - D IA G N Ó ST IC O :

M A T R ÍC U L A S DO E N SIN O  FU N D A M EN TA L  NO P E R ÍO D O  DE 1997/2005
1 ANO

1997
1' A 41 SERIE 5” A t f  SERIE TOTAL

2.437
2.47S1 199« 

| 19W 2JÍ33
I 2IH» 1.303 959 2.262

21(01 1.133 1.101 2.224
I 2WK } .! (» t.091 2.199

2IMU 1.220 ÍM7H 209«
I 2UÜ4 |_  Í.IH6 1305 2.591
! 2005 1.070 NOS 1.878

7.2.2 - PR IO R ID A D E S:

I Atender a  Codas as faixas. cm prédtos e com  equipam entos adequadas;
II Garantir \agas para todos os que procurarem, a cada ano, m atricularem -se no Fnsinci 
Kundamemal.
i l l  -  üar&nlir vagas para Ioda a  popuíaçào em  idade própna para as escolas m unicipais dc 
F.nçino Fundamental:
VI C o n s liw  locais de l-azer e Esporte visando atender aos alunos do Fnsino 
Fundam enial tia Rcdc Publica M unidpa] de Ensino de São Francisco do Brejâo; 
l \  Promover o  incenhvo á  leitura;
XI -  Puluri/Ái\áo da Educação M unicipal, de  acordo com a  ncccssidade de cada região, 
exilando assim, o lluxo muito grande de aluno» da  Zuna Rural á Zona Urhana. V alori/ando 
coda luuilulade.

7 .2J  - M E T A S PA R A  O  D E C Ê N IO  2005-2014:

8 - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

í .  D IA G N Ó ST IC O :

2. PR IO R ID A D E S:

3. M ETA S PA RA O  D E C Ê N IO  2005-2014;
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9 - DOS PRINCÍPIOS K METAS DA EDUCAÇÃO M IM C IPA L  
PARA O DECÊNIO 2005-2014

A Rede Municipai de Fnsino deverá cum prir os seguintes princípios e metas:

I -  Alcnder a Iodas as faixas. cm  prédios e com equipam em os adequados,
II Garantir vagas para Iodos os que procurarem , a cada ano, m atricularem -se no Lnsmo 
Fundam eiitah
III -  Em 03 (três) aiíos após sua prom ulgação, garantir vagas para Ioda a população om 
idade própria para as escolas m unicipais dc Educação Infantil, devendo haver um 
acréscim o anual de. no miniüio, W .33%  do alendim enlo da  dem anda reprimida aluali/ada
IV -  Em  (quatro) anos apos su a  prom ulgaçào, garantir vagas para a  população 
recessiiada de c>eches, devendo haver acréscim o anual dc, no min imo, 25% do 
atendimento da dem anda reprim ida atuali/ada.
V Capacitar iodos os profissionais do  magistério em nível s jp e n o r  em ale 04 anos após a 
prom ulgação desfa Lei:
VI -  Hm até 05 anos, conslruir locais de  Lazer c Esporte cm São Francisco do B rqão , Vila 
Leal. Trecho Seco e Vila João palmeiras, visando atender aos alunos do Ensino 
fundam ental da  Rede Municipal de Ensino,
VU -  Até o tinaJ do primeiro scm eslrc do ano dc  2003 criar o Plano de Cargos e Safários 
do Pessoal do M ayislério Municipal, bem com o rever o  Estaluto do M agistério Municipal:
V III -  Em iodos os anos lulivos, a partir de  201)2 a Secrelana Municipal de Educação. 
C ultura e  Desportos deverá promover o Fórum Municipal de  E ducaçio, preferencialm ente 
no micio do segundo sem estre lelivo, visando a integração do pessoal docente, discente. 
adm inisirali\o  e  com unidade em gerals
IX Uma v e / a cada semestre, em todos os anos letivos, cada unidade escolar prom overá 
em sua com unidade, o dia de incentivo á leitura, com participação de Ioda comunidade 
escolar ou nao;
\  -  Aié o ano de 20tws a Secretaria Municipal de L dutaçao, C ultura e Desportos devirá  
criai condições para que o índice de analfabeúsm o no município de íSão Francisco do 
lireiao alin jii no m áxim o, 2,0 %  de sua população residente, chegando a  0,0%  até o uno de
Z010.
XI A le o ano dc 2004. p o lan /a r  a  Educação Municipal, de acordo w m  a necessidade de 
cada região ev hard o  assim, o fluxo muito grande de alunoa da Zona Kurjl à Zona f Irhana. 
Vidorizarido cada Jocaiidade

10- DOS PRÉ-REQUISITOS
Para a  consecução de seus objelivos. dc icrao  ser postas em prática e 

implem entadas as seguintes açôes e providências:

I -  C erso  escolar para c ranças, jovens e  adultos analfabetos, lei los através de cham ada 
pubhca anual.
II Pnondade de construção dc prédios escolares, com  iH> salas de  aula. nas regiões de 
dem anda locali/ada.
III - Criação de  com issões técnicas perm anentes de atendim ento à  dem anda, divididas por 
4regionajs,
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IV  -  Anualmente. no encerram ento do ano letivo. devçrã ser p uh 1 içado. nus e sc o a s  a 
creches, hcm com o tios rneios de  com unicação disponíveis no m um üpio  de Sáo Irartcisco 
do Brejâo, o lotai de  vagas eMstenies disponíveis para o anc letivo subsequente, sendo que 
a  relação de vagas respeitará a  identificação por séne e curso, com preendendo o universo 
ÊMstenle e as am pljações efetivam enic concretas das estruturas funcionais das creches c 
csc.oUts de educação basiç-õ.
V As» insenções e  m atrículas para o ano leüvo seguinte deverào scr realizudas a partir do 
inicio do segundo semebire, tom ando-se pontos de m atriculai lodus as crcch.cs e escolas do 
município alem d e  outros tocais pnjdcicíum m dos de vúffium acordo com a com unidade, 
quando o aJuno ou seu representante poderá indicar ale duas opções de matriculas em 
unidades de  seu interesse, recebendo, no aro da opção. o de*ido comprovante

11 - DA OBSERVÂNCIA AO CUMPRIMENTO DO PLANO 
DECENAL MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

Caberá ao Conselho Municipal de Educação de Sâo Francisco do Rrejáo, /c ia r pefo 
rea! cumpri.menlo do Plano Decenal M unicipal de  Educação

12 - PLANO DE TRABALHO E EXECUÇÃO DO PME

ATIVIDADE PERÍODO RESPO NSÁVEIJEXECIJCÀO
1 Aludo de reavaliação do Esialuiodo 
Magistério

Dc/enibro SMK t C âm ara M unicipal de  
Vereadores / Corpo Docente

Implantação da Propcwta Pcdagògjca e 
Componentes Curriculares Unificados cm 
todas as Unidade* de Knsmo da Rcric 
l*ública Municipal

Jaiv2U05 Secretaria M unicipal de 
Educaçfck, C ultura e  Desportos

Ampliação das vagas cm crcches Jan/2W)5 SMK / S et, de Acâo Social
KcimplodLaçáo do Kstalulodo Magistério 
Municipal A b n U H m SM E
Criarão c iniplaniaçao do Ptaiio dc Cargos c 
Salánrw do pessoal do magislcrio munkipnl Abril/2t>t*

SMfc / f i n u r a  M unicipui de  
V ereadores / Corpo Docente

I Fónjni Municipal dc Educação Mia/2lK>6
SM E / Corpo D orenle e  
Discente

CapsciuçJo do pessoal do magistério em 
nível superior 2iX>.l/20íW SM E
C onstrução de quadra poJ i esportí va na «ode 
do itiuiucipin dc São Francisco do Brcjão 20(J5/2(NM> Poder Enecutivo M unicipal
Construção de qoadra poiicsportiva no 
povoado 1 rcclto Scco 20«5/2iK)7 Poder Executivo M u n td p il
CojLstruçâo dc quadra policsportna ao 
povoado Vila Ixal 2008/2010 Poder Fxcrntfvo M unicipal
Construção dc quadra poJiesportiva do 
povoado Vda ioáo Palmeira 2012/2014 P«der Executivo M w ic ip a l


